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Voltarei, assim, á Pátria e á minha atividade, tal qual todos me conhecem."

\\
\�

OS ANOS
.

de ausencia não me alteraram a compleiç�;:-':/
terlor, A observação é a, meditação deram-lhe maior consisten-

os dlssabores não a vincaram .deodios. '-------

Carta do exilio, dirigida por VITOR KONDER �, João de'Oliveira
. , '

pressões e dos conceitos emi
tidos por ele.
E' que as suas palavras,

os seus assomos e até os le
ves meneios de cabeça, tudo
lembra, nele, no trato com os

homens, o observador emeri
to, o contemporizador calcu
lado, diligenciando, a cada
instante, devassar o nosso in
timo, ao mesmo tempo que
se nos apresenta impenetra
vel, hermeticamente fechado...
Catão é, afinal, um homem

sempre interessante para o re

porter.
Dele, colhi' frases como es

tas:

""'. eFaçamos da concordia
uma bandeira, deslraldeda aos

ventos da patria, convictos de
que, somente á sua sombra, o
país caminhará seguro».
Depois, no calor da pales

tra, alteando a sua voz, um

pouco mais:
- eNão devemos querer,

apenas, uma concentração na

cional-pela organização disci
plinada de partidos arregimen
.tados e fortes, sejam republi
canos, sejam liberais ou sejam
revelucionarioe. Pleiteemos, an
tes e acima de tudo, a con

centração. dos brasileiros, em

E I d tôrno cJ�" um puro e santoi- 0, ain a uma vez... ideal de, harmonia e de fra-
Sem intimidades com ele, ternidade>.

pois que nunca tive a honra E assim discorreu, ainda
de frequentar as suas rodas por alguns, minutos. Quis in
habituais, aguardei a saída de terroga-lo, em momentos de

L�z Pinto, para dizer-lhe, afi- paU$1!-. mas estava embevecido
nal, ao que ia, q�:,;q4e. ele dizia. Baldados
O ilustre engenheiro, diré- os:;imeus desejos, senti-me, ea

tor de um dos.mais conceitue- tretanto,. compensado pelo seu

dos estabelecimentos bencarios cavalheirismo: e pela gentileza
desta Capital, palestrou ama-, com que. m� tratou.

velmente comigo. E ao 'sàir.1 ": Q pnmeiro contacto que
do seu escritorio, eu trazia úm"â .nveccm o. dr. Alvaro Catão,
forte impressão sôbre essa''1i{; deixou, e� .meu espirita, uma
dívidualidade cativante, que, r.eco�dação I�apagave!,
como presidente da Conlede- lnicío, aSSIm, a minha �o
ração Brasileirá de Desportos, laboração, que. não seguirá
tem assinalado, aqui, .incoa- regularmente: I?<>;15 a luta pela
testavel vitoria, alvo de sim- Vida, o .exercrcio absorvente
patias e considerações gerais. de funções que e�erço, tudo
Amam-no os amadori�tas e os concorre para pnvar-m� do
profissionais respeitam-no. pra�er de colabor.ar, semanal-
Avé, Catão I Homem das mente, no eCorrelo do Sul».

frases, retumbantes,· ,das ane- CELSO
dotas �portunas, dos ditos in. � ==:: : : =:::::=t�

Da Agencia Postal-Tele- cisivos e claros. Homem que PreFeitura de Tubarãografica desta cidade. recebe- custa a conceder uma entre
mos o seguinte comunicado: ,vista; más, quando a concede,
- «A Diretoria Regional provoca retumbante sucesso,

dos Correios e Telegrafos ,avi- tal como ultimamente. em San
sa aos possuidores de apar:e- ta Catarina, pelo «Correio do
lhos de radio que deverão, .com Sul>- e pelo, «O Estado».
urgencia, renovar: � inscrição Ainda perduram, aqui, nas
dos mesmos, ,mediante carta rodas catarinenses, comentarios
dirigida ao sr.· chefe de Li- animado!! em tôrno das ex-
nhas e Instalações, por inter7

'

medio desta agencia, juntando t"�::=====::::::�=:: =:=:::=: := =::=:=::::=:::=" ... =:= =:=:::=:=:=:= =:=:=:=:=:.=:::=:;:

nt'5sa ocasião a quantia de dois
mil réip (2$000) em selos
postais.
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À dor é salvadora. Não
ha virtude sem martirio,
não ha Cristo sem cruz.

A Redenção vem da Pai

xão. A vida fortalece-se

na angustia. Nem só a do

homem, a vida inteira. a

. vida universal. A procela
avigora o roble, e o ferro

candente adquire a têm

pera, mergulhando-o em

,!leio•.

Guerra JUNQUEIRO

Por causa das
injúrias do de
putado Rebelo ...
Um protesto v e e

do clubemente

Anita Garibaldi
VITOR KONDER

III
. Logo. que circulou nesta ci
dade, pelo radio, a noticia
de que o histerico Arão Re
belo referiu-se, da tribuna da
Assembléa, em termos gros�
seiros e indignos ao nome e

á memoria de Anita Gari
baldi, houve. em geral, um

forte movimento de reprova
ção contra aquele desavisado
constituinte.
Assira foi que, em sessão

extraordinaria, a sociedade re

creativa Anita Garibaldi pro
fligou a audacia daquele ca

valheiro, dirigindo-lhe o tele
grama abaixo, assinado por
toda a sua diretoria:
- "Deputado Arao Rebe

lo - Assembléa Constituinte,
Rio. - Protestamos veemente
mente sôbre vossa atitude na

Assembléa, empregando pala
vras pouco lisonjeiras contra
a grande heroina Anita Ga
ribaldi, nossa patrona. Pela
Sociedade Recreativa Anita
Garibaldi (assinados) - Julio
Silveira, Julio Marcondes, Luiz
Carpes, Felisberto Menezes,
Cid Ribeiro e Pedro Maria».
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ELE é a vitima, o inocen-
r te, o que sofreu sem cri- rem ouvidos, bem assim, os o alto e para os sonhos de be- votiva do nosso respeito ao

I]
me. Porque se houve que - filhos embora de ou- leza e de harmonia.. sangue e heroismo dos que nss

·l� I com lealdade,. destitui- tras plagas e circunscrições ter- Esses pontos de vista, num legaram essa terra bendita,
ram-no do poder. Por ritoriais - para aqui se trans- homem prático, como julgo ser, ósculo grande e simbólico de

, lll se ter revelado honesta portaram, integrando-se 'nos la·' e com algumas qualidades de posto sôbre o solo sagrado e

e acendradamente patrid- res e nas familias catarinenses . organização, deixaram, por ve- generoso que deu paz, íelici-,

ta, baniram-no do país. Vitor Konder não simbcli- zes, desconcertados amigos dade e orgulho a todos os bra-
Porque o saúda e o con- za, apenas, o nosso devota- meus,· quando, por exemplo sileiros e em cujo seio doi

clama a voz do Estado, que mente á grandeza do Brasil. lhes dizia que a chaminé d mem os nO$.501l. antepassadoe.
em via se tenta estrangular n 1 Concretiza, tambem, o maior uma nova fábrica, riscando o Não passou de um sonho (J

garganta do povo,. ao n0550 esplendor das nossas aspira- azul do céu de minha estre- meu Bosque! Mais uma. vez,
convívio :seque�traram-!lo. Por-, ções, não de hegemonia. e pre- mecida Blumenau, me emoci-: o homem público pôs e as

que a opinião catarinense o ponderancia em face dos de-' onava muito menos do que conjecturase injunções dispu
prestigie unânime, em impe- mais Estados; como a exercem u.na risonha

.
casa de colono, seram,

tos de independencia e des Minas, SãO Paulo e Rio Gran- surgindo na colina de um lote Os anos de ausencia não
temor, cassaram-lhe os direito de, para citarmos, unicamente, bem cuidado. Ou quando in- me alteraram a compleição in
politicos,' atentando, de talos do Sul. Mas aspirações le- sinuava a ideia de proibir-se terior. A observação e a me

modo, contra a civilização e a gitimas, entretanto, qe . igual. a construção de casas, sem ditação deram-lhe maior con
liberdade. As s�as �iJtudes civi- dade para todos. de concor- deixar grandes intervalos ajar- sistencia; os dissabores não a

cas deram. .aso ao seu martírio, dia sem alternatives, de soli- dinadoe, para que a minha ci- 'vincaram de odioso Voltarei,
num destêrro prolongado e eru- dariedade fraternal dos brasi- dade não viesse a tornar-se .assim, á Patria e á minha ati
ciante.Condenaram-no sem pro- leiros, porque, numa federação uma colmeia humana;' igual a vidade, tal qual todos me co

cesso e sem justiça.. Procura- de Estados, membros compo- todas as outras," E 'deixasse nhecem, Diga isso aos pa
.ram abate- lo no infortúnio, hu- nentes da mesma Patria invi- de ser um agrupamento, de tricios e aos queridos conter
milhando-o na lembrança dos da, não póde haver distinção habitações isoladas, espelhan- ranees. A estes, eu me dirijo,
�ontemporaneos. A censura entre grandes e pequenos. T0- do, nos arvoredos e vergeis especialmente, em obediencia a

policial impediu, por' muito dos, afinal de contas, são ir- circun�antes, a felicidade tran- a{:etos quasi· de carater fami
tempo, qué jornais exaltassem mãos que se prezam e que se quila dos interiores... liar e ás responsl;lbilidades
o seu nome. querem honrados, justiceiros e •. � . A ideia, que manifes- maiores que me cabem n!l vi-

, E porque o lemhrei aos con- nobres.· tei em 1922, de comemorar da pública estadual" ...
tetraneos, em lingua�em que E no exercicio das nossas o primeiro centenllrio do Bra-

. .. E Vitor Konder - o

só. a sinceridade inspilla, fui atividades públicas, dentro e sil independente, �om a planta- primoroso artífice de Santa
'relegado , desconHança, á má fóra das lindes estaduais. con- ção de alguns mIlhões de ar- Catarina, engrandecída pela"ontade dos governàntes ••• juguemos as forças possantes vores, .não teve valor algum, pujança construtora de sua

Mas êle vive ainda. do cérebrp cÇ>m as forças cri- n�m slquer chego.u a ter ul!la gente e lirizada pelo amor de
E oxalá que ao serem di- adoras-do coração. afim de rea- Vida �eal; mas fOI reflexo heI seus filhos - traçou essas li

:vulgadas estas ·linhas, já êle lizarmos a fé inaIteravel e su- de mIm mesmo. nhas debaixo de uma imensa
esteja de regresso á Patria, blime de Vitor Konder, quan-, Que 'não. �oi vi.bra�ão .de tristeza e de um grande can�
depois de lo�gos anos· de amar- do nos diz: alma e .de CIVIsmo mteuamen- saço, de que só se libertaria
guras.· /"

'

...• eO cérebro �e me aEi- te perdida, revela a recorda- com os ares da Patria e o ca-

Simples devem ser as pa- gura o semea�or; o coração, ç.ão que dela f�z em lindo ar- rinho dos amigos.lavras, quandp mais nos emo- a chuva que faz germin�r e bg<>;, .passados de� anos, um Estava enfermo; mais en
donam os acontecimentos. E' crescer; o cérebro, ferro duro, espmto. de. esco.1 e de estra· fermo da alma, que do corpo
que a sinceridade dispensa ata� rijo e quebradiço; .o coração, nha aCUidade senllmental, c?mo Cruciava-o a n,?stalgi!l dos ma·
vias, pois que abrolha espon- a témpera que lhe confere o teu. E não morreu a mmha res e das montanhas do seu
'tanea e natural,

.

como a ver- maleabIlidade e até maior 're- �odesta Cri�çã?,. porque ,era país. O exilio. sufocava-o.
tente das encostas humidas. sistencia. .f!lha do raCIOClhlO e d.o .sen-. Catarinense insigne! O teu.. A chegada de Vitor Kon- Toda criação puramente ce· tlmento. � te(ra. catarmense, berço politico foi dependura-der, nem um dos seus amigos rebral é fria, inexpressiva; a em seus s11103 maIS desolados, do de uma a outra extremi
e conterraneos o deverá sau· imaginação, que é o sentimen�, renascerill para a ri�ueza e �n· dade ,da ,terra barrig�-v�rde,,dar com o cérebro� Valham-se to, bafeja-lhe vida, despertari� cantos novos. O Bosque seria

para que todos embalassem ostodos do coração, que é o es- do emoções.' A inteligencia grito de alarme contra a' de- teus sonhos de grandeza, en"elinio das afeições mais ra- é o vapor da caldeira; o co· formação e o empcbrecimen- saiando os teus primeiros pas: r�s. ração, regulador dessa fôrçà to de nosso solo, um bando
sos na vida pública, pela ..e-O cérebro poderá trair-nos, que, deixando de ser gradua- de conclamação para a cruza- .

d d' I. "

d I da do reflorestamento. ··De va- conquista e um po eno cu -

enquanto o coração JamaIs n08 a, provoca, exp osões. I fi' M f" .

á C' b
.. . , lor real, estavel' e crescen'te.

tura que OrlU çom a ra e"trair. ere ro - Justiça que e desabrochou com Lauro Müler,"Ele proprio - o exilado dura, impassivel, retilinea; co- o seu apreçamento, em moe,� de que foste, no cenario nacatarinense - já fixou um pa- ração - a bondade que amor- da, não andaria, hoje, muito cional, o desdobramento imraleIo entre um e outro, nUl::Ja tece as contunden,cias daquela" distante das cifras de nossas,
d perterrito.das cartas que me enviou do Uma obra, para ser dura- divi as públicas. E como fa- Vitor· Konder! Tu, que ésexilio. E focalizei-a, singela- doura e fecunda, tem que .ser lariam ao nosso amor de bra- mais' coraçl0 que cérebro, te-.

'mente, debulhando ,os seus for- caldeamento de inteiigencia e sileiro e á nossa alma regional, rás lealmente contigo; na ven-:��ii-osos t6picos, em comentarios coração, ou, com expressões e- pelos tempos em fóra, a todas tura como na adversidade, oj ,'do meu primeiro artigo. quivalentes, de justiça e bon- as gerações, a majestade 'hie- grande. o nobilissimo e o �e;,

I Ouçamos porém, ainda, a dade. Justiça, que. tem por su- rática, a ramalhada sonora, a

d
. ,. nerose coração catarinense. o'voz do desterra o, que nos vem bstancia a fôrça e a ordem, é, sombra acolhedora desses mi- '1'

.

:.I •

d I Ih d eXI lO, que �an,to te opnme,'oolente e grave. antes de tu o, civi izaçãó, pro- ões e arvores, engrossando. retornarás para o cenario da011 que tiveram por berço gresso em marcha ordenada e os troncos, levantando os !!imos, P dd d nessa
.

atris, on ,e se erguerá,,os plainos, as serras, os soca- calculada; bon· a e é, antes de mais e sempre mais, até ás nu- ced.o ou tarde, o Tabor da',vôes e as praias de Santa Ca- tudo, 'cultura, aperfeiçoando o vens - aimbolo da Patria tua glorificação.·tarina, que o ouçam. Ouçam- individuo interior, criando a imortal, altiva e vitoriosa, em

I no, igualmente, os que se ufa- solidaried",de humana, paz e todas as adversidades. João de Oliveira
nam de haver nascido sob o felicidade coletivas', e satisfa- O Bosque passaria a ser lu
palio estreIejante deste c�u zendo, assim, os anseios da gar �agradl -las nossas rQma

,',..��ifjçol �C! lhe �ãO ce";;, alma, i.l1,��a�ent: voltados para rias patrioticQ"� imensa c!ltedral

Renove a' inscrição do seu

Aparelho de Radio

Banco Nacional
do 'Come:r·cfo
Re�e�emos da dir�toria do

Banco Nacional do Comercio,
com séde em Porto Alegre,
o relataria correspondente ao

ano de 1933, apresentado á
Assembléa Geral dos' srs. acio
nistas., na primeira SeS!ão: or
dinaria do corrente àno.
Agradecemos á diretoria

desse estabelecimento bancaria
do, Rio Gr.ande do Sul" ,a

gentileza da-remessa.
.�.�.- .._.

fL'QRflfl61DQ/IIL f:.
·V. e' VEI'YDIDO I'YO •

'-CAF·� '1UP'I- t
.................... --.,...�.

�XXXXXXXX_x'XxXXJXIIXXX'
domingo último, merecem reparo as se·

guintes : - patriotismo moral, deve ser

«patrimonio moral». Já cederam lugar
ao bom senso e ao p·arlidarismo. deve
ser «... ao bom senso e ao patrio
tismo».

.

O dr. Àlvaro Calão,
em .deveneios ...

(Do Correspondénfe Especíel)

RIO DE JANEIRO, Abril
. de 1934. -:- Quando o
= dr. JoãO de Oliveira, di-,

����n retor. do Correio da. Su!,
� W segum para Laguna, dei-

xou-me a incumbencia de
enviar, de quando em

vez, uma correspondencia, em

que lhe transmitisse as im
pressões dos homens publicoe
catarinenses, atualmente mais
em evidencia.:

' .

Ora I Não sahendo por on

de começar, fui ao escritório
do dr. Alvaro Catão, onde o

encontrei em animada pales
Ira com o dr. Edmundo da
Luz Pinto.

Durante a atisencia do sr.
Valter Zumblick, tesoureiro
da prefeitura municipal de
Tubarão, foi nomeada, para
substitui-lo naquele cargo, a
senhorita Maria Chaves, Ca
bral, filha do prefeito munici-'
pai daquela cidade.

,A igrejinha' politica ...

NOTA :·-·Entre as várias incor·
teções do segundo artigo. J;'ublica4o

\

Zé Caiarinense: _. E'
Nerêu arranjou um padrinho

, ., 1�: <J� O... o' alemão :HiHe(F� 7: ""� \�
..

,
"I -

.

". ,. . f ..•.

. a�sim mesmo, pois' é.! O
tão bom, que até. parece:

. .. ,.' ... _�.. :
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2 ,CORREIO DO SUL

Encontra-se em festas o lar * * *
do sr. Pedro Simão, proprie- Viajou, pelo eMa,x", com

tario do eHotel Progresso-, destino a Florianopolis, o sr.
com o nascimento, ocorrido em José Eliziario Ferreira, encar
Tubarão, de uma mteressante, regado doa..serviçce telegrafi-
menina, cos de Cangicas,

* * *

Per áto do cel, Aristiliano
Ramos, Interventor Federal em
Santa Catarina, foi deliberado
o seguinte:
- Remover a professora Ju

dite Campos Pereira, da es

cola mixta de Forquilhas no

municipio de Cresciuma, e

desta para aquela, a protes
sora Olindina Maria da LUZ,
- Remover o dr., Raulino

Tavora de Promotor Público
da comarca de Tijucas para
a de Laguna.

Fazem anos:

HOJE, a exma.." sra. d.
Caetana rorquato.
,AMANHA, o sr. cap.

Galdino Fernandes Guedes,
residente em Orleans; a exma.

sra, d. Maria de Sant'Ana
Mendonça: a exma. sra, Ma
ria de Lourdes Bastos, esposa
do sr, dr. José Ferreira Bastos,
residente em Florianopclie.
DIA 17, os srs. Adolfo

Campos. Gelson Teixeira e

Valter Zumblick; " menina
Laia, filha do sr, Edgar Del
gado.
DIA 18, os srs, Alvaro

Silveira e Otavio Martins.
DIA 19, os srs. Osvaldo

Strauch e Anfiloquio Orige:
a exma. sra. d. Ivone Cabral
Baumgarten, esposa do Ir. Val
ter Baumgarten.
DIA 21, o sr, JoãO AI

cantara; as senhoritas Alaide
Gome� Moreira e Lila Car
valho; a exma, sra. d. Vicen
eia de 130na Neto, esposa do
sr, Jeremias Medeiros Neto,
residente no Rio d'Una; o

menino Maurílio Kossack, filho
da exma. sra, d. Virginia
Kossack, residente no Rio de
de Janeiro.
DIA 22, o. sr. Antonio

JOãO de Bem.
DIA 24, a exma, sra. d.

Maria José Monteiro e senho
rita AssisNeves Prudencio, re
sidentes em Tubarão.

* * *

NASCIMENTOS

a frafle do sr. tevi Carneiro,
que o chamou de «freudia
no", acrescentando que pe
drada nos cutros não dói.
A uma alusão á diversi

'dade de sexos, o sr, Russo
mano diz que não ha diferen
ça nenhuma.••
E orador prossegue, citan

do Aristoteles, etc., em abono
da sua têse contra a concessão

dOI direitos politiccs-é mulher.
E perguntá si ha no Brasil

quem deseja para as suas

mães, mulheres e filhas, a li
cenciosidade imperante nos

Estados Unidos com reíeren
cia ao feminismo? I
Exclama: ca mulher, sabe

chorar e sabe amar". Não se

deve querer afasta-la, da sua

finalidade natural". '

O sr. Arão Rebelo, crivado.
de apartes por todos os lados,
vai falando, falando, sob uma

gritaria infernal no recinto.
Alude a mulher casada, cheia
de filhos, no, Parlamento, e

descreve o panorama social
'brasileiro com o voto feminino.

Diz, finalmente, que o vo

to feminino nasceu per um

desejo de novidade, e é um

atentado contra a organização
da familia e contra a paz do
lar.
Podem chama-lo de atraza

do - fala - e de retrogrado.
Não importa. Fica com a

sua conciencia pelo bem do
Brasa, contra a aberração do
feminismo, produto da anar

quia e do desvio do senso

coletivo, fruto do cáus social
da hipocrisia de alguns homens
e do capricho de certas damas
que não têm o que fazer.
Considera as feministas _da

mas de cigarro á boca e co

ração vazio", e declara que
fica com a França, cabeça
intelectual do mundo.

'

Cita as palavras de Pedro
Americo, na Constituinte de
91 e te�mjna assegurando que
está bem com a sua concien
cia, defendendo a mulher dos
vicios e da degradação da
politicagem.

'

RIO. 5 (P) - Noticiando chega maia cêdo do que o

o que se passou, ontem, na do homem, mas, em compen
sessão da Ccnstituite, diz O sação, desaparece mais de
Correio da Manhtl: pressa. Diz que a inteligencis

Falou o deputado sr. Arao da mulher não se póde com

Rebelo, de
�

Santa Catarina. parar é do homem. A mulher
Iniciou pintando UJIl quadro não a capaz de VÔOI. Vive
tragico do momento atual do a imitar. ,� •

mundo. Estamos na encruzi- A um aparte dó sr. Ma
lhada da história - diz - e cedo Soares, de São Paulo,
exorta os constituintes a con- o sr. Rebelo responde que o

terem as forças desagregantes apartea nte
-

não está distin
do momento, para salvar o guindo as questões.
organismo nacional. - O orador é amigo do
O sr, Russomano dá um paradoxo - diz o sr, Levi

aparte, que o orador não com- Carneiro.
preende bem e lamenta que ' - O ,orador foi eleito por
o sr, Russomano queira des- Santa Catarina, não p6de,
via-lo. pois, falar das mulheres - ata-
o sr. Russomano protesta lha o sr. Adroaldo Costa.

e o orador acrescenta que a E o orador:
natureza não dá saltos. - A mulher não tem von-

Cada sêr - diz - devecon- tade própria, Nasceu para ser

servar-se no seu setor, no se- dirigida.
tor que a natureza lhe desti- Ha protestos. O general
nau. Barcel�s diz que conhece mu-

Acrescenta que o direito lheres de grande energia.
de vote á mulher nunca foi - E', talvez, uma manifes-
uma aspiração nacional. tação de histerismo - respon-
Ha protestos, e ele ponde- de o orador,

ra que essa conquista marca Numerosos deputados se le-
uma fase anárquica da nacio- vantam em protesto.
nalidade, ajuntando que a fina- Cite-se o caso de Anita
lidade da mulher é ser mãe, Garibaldi e o sr. Arao Re
é ser a rainha do lar. Dar- belo grita:
lhe a missão politica, é matar- - Anita Garibaldi era uma

'lhe o sentimento materno. vagabunda I
- A missão da mulher é A gritalhada no recinto au-

ser mãe - diz o sr, Augusto menta. Pede-se a retirada da
de Lima. E acrescenta: - expressão sôbre Anita Gari
pois a do homem é ser pai. baldi,
Ha risos generalizados e o O orador atende, mas an-

orador diz que não está na tes explica porque considera
tribuna para fazer rir.' Anita Garibaldi uma vaga-
o sr. Morais Andrade de-: bunda. '

clara que Roma foi governada E continúa procurando de-
várias vezes por mulheres. monstrar a inferioridade da
- E o matriarcado? - in- mulher, acentuando, porém,

'd;3ga o sr. Alcentara Machado. que ela é superior nos senti
- O matriarcado é uma mentes afetivos.

lenda - responde o orado]. Trata, depois, dos fenome-
Continuando, diz que úão nos naturais do orgaaismo Ie

ha propriamento desigualdade minino, sob risos da Assem-
de sexos.

"

bléa.
Os apartes saltam e· pipo- Centinuando, o sr. Arão

cam de todos os lados, ouvin� declara que o sr. Levi Car
do-se, do fundo da casa, a 'neiro quer legislar para um

voz de baritono de sr. Bias grupo de mulheres, quando
Fartes. dá ao sexo feminino o direito
,As sras. Carlota e Berta de voto.'
Luntz,presentes,apenassorriem, G�rais protestos, novamente.

Frisa o a,rador que o des- Os timpanos sôam com fôr-
envolvimento sexual da mulher ça e o orador exalt�-se ante

,� �
� .Dr. Cantidio Amaral
� ADVOGADO

,
AceIta o IIIIlroclalo de c••a. cl.. i.,

comerciais e crlmlall., Inclusive ICU·

seçlo o defen plrlnle o '1111, em qUII
quor' comorc. do .ql do E.lldo. Aten.
de • chomedOl por lol.aroml.

Escritorio : Rua Rdulino Horn
(Ág.ncla do Lelde Br..ilelrc)

- Tem telefon"_

LAGUNA

Prefeitura Municipal
RESOlUÇÃO N. 126
o CIDADÃO GIOCON

DO TASSO, prefeito Provi
sorio do Municipio de Lagu
lia, no uso de suas atribuições,
e, considerando que a revisão
feita nos lançamentos do IM
POS rO PREDIAL retardou
a cobrança do referido impos
to; considerando que tál retar
damento, não foi motivado pe
los contribuintes; RESOLVE
prorrogar até 31 de Abril
proximo vindouro o prazo para
pagamento. do IMPOSTO
PREDIAL sem multa, revo

gadas as disposições em con

trario.

Cumpra-se e publique-se.
, Prefeitura Municipal de La
guna, em 31 de Março de
1934.

Está em festas o lar do sr.

Alfredo Pigozi e de sua exma,

esposa, com o nascimento de
uma galante menina.

* * *

Acha-se 'em festas o lar do
sr, Pedro Salomão e de sua

exma. esposa, d. Valdira Soa
res Salomão, com o nasci
mento, ocorrido a 13 do cor

rente, de um interessante me

mno.

Ao digno casal,' apresenta
mos parabens com os melho.
res votos de felicidades ae.

recem-nascido.
* * *

NOIVADOS
Ajustou núpcias, em dias

da semana finda, com a se

nhorita Marta Ana de Oli
veira, filha do sr. Pedro João
de Oliveira, o sr. Honorato
Avelino, lavrador, residente
em, Siqueira.

(a) Giocondo Tasso
Publicada a presente reso

lução em 31 de Março de
1934,
(a) José Freitas, Secretario

-

Leiam o «Correio do S�h .
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Contratou casamento, a 8
do corrente, com a senhorita
AMa, neta do sr. José Vieira
Maciel, o sr. 'André Wen
dhausen, residente em Ara�
ranguá. "

juramento á Bandeira pelos
atiradores dessa corporação

���� 'de guerra

o'
vra e exaltar o valor do exercito
nacioné)l.

Mais uma vez se fez ouvir
o sr. Antonio Guimarães 'ca

§§@§@§§§§§���§§�-� brsl, que, em nome do povo,
agradeceu as palavras dos dois
oradores, e invocou, com en

ardor CIVICO, congratulou�se lugarel 08 .rs. dr. Aleibia��_s tusiasmo, as figuras grandiosas
com os demais pre.entes por Valerio de Souza, juiz de dos Jagunense5 Jeronimo Coe
aquele acontecimento. Direito da comarca; Giocondo lho ,e Almirante Jesuino La-
Terminada a cerimonia do Tasso, prefeito municipai; Ar- mego Costa, Barão da Laguna

juramento, que se revestiu de naldo de S. Tiago, orador e outros.

maximo brilhantismo, 08 novos oficial; t«!nente Camilo Bara- Encerrada a sessão com o

reservistas prestaram as ho- cho, da banca examinador-a, hino nacienal, executado pela
menagena de ,estilo á Bandei·

e SaulUlisséa, Modeno Vlis- afinada banda musical «Car
ra Nacional e, em seguinda, 108 Gomes", .

os novos reser

penetraram no recinto do eCon- séa e Mario Bianquini, respe· vistas retiraram-se, sob estre

gresso Lagunense.. ctivamente, presidente, sp.cre- pitosas palmas da assistencia,
IPerfilados no salãO pnncl-

tario e tesoureiro do tiro 137, que enchia o elegante salão
pai dessa tradicional sociedade fez uso da pala�ra o ar. ca- do eCongresso Lagunense,..
recreatiV'8, os atiradores ouvi- pitão Irapoam Leal, que leu Mais tarde, DO Café Tu
ram, dural\te muito tempo, a vibrante e longo discurso, des- pr, foi oferecida uma ceia in
palavra do tenente Camilo tacando, entre outrol da eco- tima ao esforçado sargento
Baracho, que lhes disse do nomia nacional, o magno pro- instrutor Manuel de Souza,
valor do compromisso que ha- blema do sul-catarinense: a tendo dela ,participado todos
viam assumido perante a Pa- barra de, Laguna. os atir�dores componentes da
tria e. dos sagrados devere_s a Em seguida, levantou-se o briosa turma de re&ervistas
cumpnr. sr. Arnaldo de S. Tiago para que v�m de completar o ser-

Da mesa, posta no centro elogiar a personalidade do ofi- viço militar em a nossa linha
do salãO, onde haviam tomado eial que o precedera na pala-de tiro.

Contratou casamento, alo.
do corrente, com a senhorita
Perolina, filha do sr. Teofilo
Durante, o sr. Moacir Orige,
residente em Orléans.

* *

Com a presença das alta�
autoridlldes locais e demais
pessoas gradas, além de com

pacta massa popular, realizou·
s�, terça-feira ultima, a ceri·
monia do juramento á ban�
deira, pelos atiradores do Ti
ro de Guerra 137, que, em
número de 15,' compõem a

turma 'de reservistas dêste ano.

A's 20 horas daquele dia,
a referida corporação, prece
dida pela harm�niosa banda
musi�al "Carlos GQmea.., fez
uma passeata pelas ruas da
cidade.

Apó� isso, os atiradores des-
,
.filaram na Praça Floriano Pei
xoto, em fre�te ao eCongresso
Lagunense", de onde se fez
ouvir o tribuno conterraneo sr.

Antonio Guimarães Cabral,
que, com palavras cheiàs de

** *

Sorrisos 'Catarinenses
E' este o nome de uma

valsa, muito linda e muito sen

timental, da autoria do inspi
rado musicista lagunense, sr.

JOão�da S. Machado, que re

side em Santos e aqui se acha.
a passeio, visitando os seus

parentes e amigos. '

Da valsa, que foi editada,'
em, São Paulo, recebemos um'
exemplar impresso, para pia
no, oferta gentil do seu ,autor,
que nos veiu traze-la pessoal�
mente.

Ao sr, JoãO da S. Macha
do, cuja inspiração' fluente
transmite o. maior sentimento
ás suas composições musicais.

'

desejamos felicidades, durante
a sua permanencia. em Laguna.

Realizou-se, ante-ôntern, na
residencia dos pais da noiva,
á praça Conselheiro Mafra, o
enlace matrimonial da senho
rita Querubina Figueiredo, fi
lha do sr, Antonio Augusto
Figueiredo, com C) sr. Adal
berto Corrêa Marques, oficial
da nossa Marinha Mercante.

* * *

'Realizou-se, ôntem,' o ca-

samento da senhorita Terêse
Figueiredo, residente no' Ma·
galhaes, com o sr, JOãO Gou
lart.

* * *

Consorciou-se, ha dias, nc

Rio de Janeiro, com a nossa

conterranea senhorita Nida
Bena, filha do sr, Antonio
Bessa; o' engenheiro dr. Me
galvio Rodrigues, funcionario
do Ministerio da Agricultura.

* * *

VIAJANTES

Miguel de Souza Reis
Regressou da Capital da

Republica, em dias da sema

na passada, o sr, Miguel de
Souza Reis. que chegou a

Tubarão acompanhado do seu

filho Frederico e da senhorita
Lidia Camacho.

* * *

Elias Karam
Depois de alguns dias' de

,

permanencia nesta cidade, via- i

jou pelo «Max", com destino
a Curitiba, onde reside, o

doutorando Elias Karam, nosso
distinto colaborador.

XXXXXXXXXXIXXXXXXXXXX

* * * ,

Regressou' da Capital da .

R-epublica, terça-feira passada,
pelo hidra-avião da Condor. o
sr, Francisco Fonseca, comer
ciante exportador, residente
nesta cidade.

,* * *

'Dr. Rup Junior
Chegado!pelo c'Max,. dt-

13, acha-se no sul do Estado
;) sr. dr. Henrique Rup Ju
.lior, advogado e presidente
Ja -Legiao Republicana Ca-
tarinense.

'

* * *

Tornaz Cabral
Procedente de Minas Ge

rais, chegou a esta cidade,
sexta ..feira última, pelo eMax»,
acompanhado de sua exma.

esposa e filhos, o sr. Tomaz
Chaves Cabral, recentemente
nomeado para o cargo de, 20.
escriturario doTesouro do Es
tado.

te Barbosa, advogado,{ resr

dente em Tubarão.
*, * *

ENFERMOS
Está internada no Hospital

de Caridade de Laguna, on
de sofreu melindrosa interven
ção cirurgica, a senhorita Ce�
cí Laranjeira�

*. ::: *

Acha-se nesta cidade o 'sr.
Zedar Silva, representante co·

mercial.

* * '*

::FALECIMENTOS
'D. Angelina Moner

Faleceu em Tub�rlio, a" 11
do corrente, a sra. d.'Ange�
lina Moner. progenitora do sr.
Sebastião Moner, funcionario
da E. F. D. eTeresa Cristi
na", naquela cidade. O fale�
c.Ímento da bôa senhora foi
muito sentido, pois d. Ange
lina, pela sua comunicativa
amabilidade' e pelo seu bon
d?so coração, .possuia grand�
CIrculo de amizades, nãó a6
em Tubarão, como tambem
erp' 1mbituba, onde a extinta
residiu durante muitos anel.'
A' familia enlutada, cCorreio
do Sul" apresenta condolen-

* * *
Vindo pelo vapor «Max·,

acha-se nesta cidade, a pas
seio, o sr. Paulo Caldeira, ca
pitalista conterraneo, residente
em São Francisco.

* * *

De sua viajem a Floriano-
polis regressou, pelo «Max",
a exma. familia do dr. Rena-

clas.

* * *

Vitima de pertinaz, enfer�
midade, faleceu em dias da
semana atrazada, no arrabal�
de do Magalhães, a exma.
sra. d. Maria Mauricio Car
neiro, esposa do �r. Francis
co de Paula Carneiro.

'

cxxxxxXXXXXXXiXXXXXXxz

Fiscal de Estradas
Por decreto recente" do sr.

ceI. Int.erventor' Federal, foi
nomead,o para exercer o cargo
de Fiscal de Estradas da Ins..
petoria com séde em Tuba ..

rão, () sr. José de Brum.

-11-••---------I--.I....._.._.__ . .-.II ._.It_.. ..�

( DR. CLARIBALTE GALVÃO )
� - ADVOGADO - �
Aceita causas em qualquer comarca do sul do Estado.

Atende chamados por" carta ou telegrjlma

�I EXPEDIENTE: - Das 8 ás 11 e das 14 ás 17 �
rui ETT7? Residencia e Escritorio: LAGUNA )'==-======--==='
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Ilustre 'amiguinho :

Em um dos jornais locais,
de 31 de Março último, de
parei com uma colaboração
vossa, que, apesar de meu pes
simismo no modo de pensar
de como os estranhos á'mate
ria compreendem a musica,
não me causou estranheza. Sim.
Estranheza não me' causou,

porquanto, compreendo, ape
sar de minha pouca,. e aliás
qussi nenhuma cultura' intele
ctual, a grandeza de vossos

sentimentos, e ainda mais, o

vosso' espirito são, que, ao in
vés de distilar pela pena; fel,
como a maioria dos nossos con

terraneos o costumam fazer,
procura, em o nosso meio, as

unicas cousas das quais se não

pode dizer mal, para delas di
zer alguma causa, e na vossa

benevolencia, exagerar (per
doe-me a franqueza) ao ponto
de dar a minha pessoa a pé
cha de esteio de uma socieda
de musical, a qual se mantêm,
máu grado as vossas asseve

'rações, pelo esforço conjunti
vo dos nossos conterraneos, e

de amigos de nossa terra. A
vossa benevolencia chocou-me.
Atingiu meu intimo, porque,
não habituado a esses arrou

bos de voluntariedade e des
interesse, não sei corno agra
decer tal magnanimidade de
espirito., No entanto, posso vos'

asseverar que minha atuação
na Sociedade Musical Carlos
Gomes, s6 tem sido a que vós
falasteis pelo motivo de ter eu
encontrado dentro desta So
ciedade, amigos e companhei
ros, quer na Diretoria, quer
entre os musicos, sinceros e

leais, que se teem sabido con

duzir com .desinteresse e al
truismo, dos quais, só os que
privam em nesse meio pode
rão dizer. NQ. entanto, mistér
é que vos, diga. Existem tarn

bem em nossa terra os apati
cos, e os indiferentes. Para
esses, nada representa nosso

esforço. Nossos secrificios, para
êles nada valem. E êles pas
sam. E nós ficamos, mas so

fremos os' efeitos nefastos de
suas atuações, E assim é que
se vê" aqui, tanto os musicos,
como nós, a quem Vs. Sas.
teimam em chamar de maestros,
grangearem a vida, cavarem os

meios de sua subsistencia e

dos seus, em mistéres os mais
diversos e alheios ao-elemento
musical, e ás mais das vezes,
não conseguirem siquér, com

(IS meios, que estão ao seu al
cance, lograr o suficiente para
seu sustento e daqueles que
lhes são caros. O que nos con

sola, porém, ,é que aparecem
espiritos livres de veneno, que
nos dão a coragem precisa para
� luta neste mistér, com, sua

palavra de estimulo e de lison
ja; como as vossas •

Do ex-corde,rXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

rr.OGOOOOOO'OOOOO,000006!2 Antonio Felisberto da Rosa.
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, � fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' ' l!J
ffi CASA FUNDADA EM 1 9 13 �Cl Grande sortimento de faze'ndas, modas, armarinho, cal- [!JI!l çados, chapéus, enxoval completo para casamento, Cl

S .
batisado e preparos para quartos.

Grande sortimento de ferugens, louças, tintas, fosforos, .. sabão, l!J
querozen , farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas,' doces, tempe- ,[!J

" rOI, secol e molhados. IttCJ Não faça suas compras sem ver10s nossos sorti.mentos �

�
e preços - Agentes da Standard Oil Com- 41

pany of Bra�i1 em laguna, Tubarão e Araranguá l!J
CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO CJCOMERCIO �M ARARANGUA l!J
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OFICIOS RECEBIDOS

E. e. Caveira

B� Verde x EsporteIIMementó do' Juiz"
(John Karr) No proximo domingo, de

verá realizar-se, no estadio la
meguísta, a 4a. prova do tor

neio da taça «Corante' Popu
lar, a qual será disputada'pe
las adextradas equipes do
"Barriga-Verde>, desta cida
de, e "Esporte Clube Tuba
ronense», 'da Cidade Azul.

Esse jôgo, dadas as ótimas
qualidades dos dois adversa
rias, está despertando grande
interesse em o nosso meio es

portivo. tanto mais por ser o

«Barriga- atual campeão la-

Lembre-se o juiz de que
deve apitar sempre para
ordenar sejam tirados quais
quer "freekicks», afim ,de
evitar que um team, com

a vitoria garantida, se apro
veite dos que lhe são 'con
cedidos, de penalidade ou

não, para fazer o que vul-
, garmente se. chama - cêra,

, Não apite, porém, por qual
quer <;oisa e a todo ,ins-

, tante, pois póde tornar-se
irritante e tirar ,o encanto
da partida. Os melhores
juizes não são os que mais
apitam.

gunense.
* * *

Torneio Secundario
Farão ã preliminar do pro

ximo domingo os segundos
quadros do <Humaitã», desta
cidade, «Esporte Clube Tu
baronense> , de - Tubarão, os

quais disputarão ala. prova
do Torneio Secundario, para
conquista de belissimas meda
lhas instituidas pelo "Lamego".

* * *

. Um Càtariaense nas pro-
vas finlàndezas

* * *

B, ,Verde x Conde d'Eu
R0alízou�se, domingo últi

mo, em Orleans, um encon

tro amistoso entre as equipes
principais do eBarriga-Verde>,

, desta cidade, e "Conde d'Eu",
, daquela vila.

Segundo fomos. informados,
êsse ioga não terminou no tem

po regulamentar, devido a di
vergeacias entre os dois clu-
bes.

'

,Os quadros deixaram o cam-

.po, pouco depois de começar
o segundo tempo, sem vanta

gem para qualquer dos dois.
pois registava-se um empate
de J x 1.

Como despedida � terra e

á gente carioca, os atletas
finlandezes, que no Rio de Ja
neiro proporcionaram excelen
tes competições. a convite da
Liga de Esportes da Mari
nha, organizaram, a 7 do
corrente, um interessante pro
grama coastituido de 7 provas.
O talentoso academico ca

tarinense, sr. Publio Bainha,
tomou parte na 1 a. prova, as
sim distribuida: - 1 a. prova,
- 20,30 hs, da noite. - Ar
remêso do peso - Handicap.
Marti Alarotu, Finlandia. Pe
so 72, kg. 257. Kalevi Ko
tkas, Finlandia. Peso 7 kg.
257. Antonio Marques Soa
res, Brasil. Peso 5 kgs. Pu
blio Bainha, Brasil. Peso 5
kgs. ): ;

'i< * II:
- Palmeiras x Esporte
Tambem em jogo amistoso,

enfrentaram-se, no mesmo do
mingo, em Tubarão. os pri

.'

meiros quadros do «Palmei
>·'fras,., daqui, e "Esporte Clu
be Tuberoneése>, daquela ci-
'·dade.
,

, A luta" que 'e desenrolou
toda debaixo de uma chuva
impertinente, ,mantev�-se, de
principio a fim, mais ou me

nos I equilibrada. -'Entretanto,
muito prejudicou as ativida
des dos dois quadros, prin
cipalmente de visitante, a atu-

. ação do juiz, que careceu vi
sivelmente de conhecimentos

* * *

técnicos.
Exgotado o tempo regula

mentar:, registava-se um ,e:n

pate de 3 x 3.

Do Esporte Clube Caveira,
desta cidade, recebemos:
-- «Uma. sr. redator do

Correio do 'Sol. Nesta. Te
nho a ,honra de comunicar-vos
que, em Assembléa Extraor-

Disputarão, hoje á tarde, no dinaria, realizada aos cinco
vasto estadia do cLamego>, a dias do, corrente mês, foi elei-
3a. prova da atual temporada ta a seguinte diretoria, que re
do torneio da taça "Corante. gerá os destinos do Esporte
Pcpular>, as valorosas esqua- Clube Caveira: Presidente,
'dras do «Humaitá», desta ci- Humberto Zanela; Vice-Pre
dade, e «Conde d'Eu», de sidente, Arnoldo F. Teixeira;

, Orleans. 10 Secretario, Aurelio Grot;,

Farão o jogo preliminar, ás 20 Secretario, Antonio Nunes
13 horas, os ,quadrol princi- Varela; 1 o Tesoureiro, Moa
pais do «Barriga-Verde» e cir MaRalhães; 20 Tesoureiro,
Guarani", ambos desta cidade. Roberto Guedes; Diretor Téc-
Abrilhantará Il tarde espor- nico, Ivó Pimentel; Capitão,

,
tiva de hoje a banda musical Marcial Veiga.; Zelador, Fer-
•Carlos Gomes". nando Guedes".

* * *

Humaitá X Conde d'Eu
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DOS e SEMEADEIRAS, ,BEM COMO UM �i
mr Dario Gomes de Carvalho
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Injeções novas

Vacinas contra carbunculos
homaticos, vacinas contra car-

6unculos sintomáticos, vacina.
anti-rabicas 20 c. d. vacina.
anti-rabicae 10 c. c., vacinas
contra diarrêa dos bezerros,
sêr! ,�t'�. r· .1;lho. sôro

..� ., sôro

L.INH,A
ARARANGUA _' ,PORTO ALEGRE
VIAGENS RAPIOÁS

O' coníortavel- auto ônibus de proprieda
de do sr. Oto Labes partirá,' ao amanhecer, todas
quartas-feiras, do HOTE.L LABES, situado em Ara
ranguá, chegando a Porto Alegre no mesmo dia,

, Faça sua viagem via terrestre, que além
de mais rapida sái mais barata. Todos os interessados
'deverão, por telegrama, pedir reserva de lugares,
Para facilitar.

Méljis informações com o proprietario OTO
LABES, em Ararànguá. Em Laguna ou Tubarão, nas
relojoarias Labes.

Endereço telegráfico: LABES ,- ãraranquá
'

PREÇO 60$000 ida. Ida e volta. 100$000. Po-
derão retirar passagens tambem em Laguna

ou Tubarão, nas relojoarias Labes.
'

NL '

N. B. foi adquirido novo ônibus marca Inter- JJJl
�national, com acomodaç2es para 25 passageiros�
�xxxxxxxxxx::r:::r:tx:xxxxxXtX%xxxx:::r:xxxxxxxxxxx�

EDITORA

a pioneira da campanha pelo
livro genuinamente nacional,
acaba de publicar as seguiu
tes novidades literarias:

Gustavo Barroso
Mulheres de Paris 6$000

A. Porto da Silvira
Governa teu destino e vencerás I 6$000

Heitor Muniz
Vultos da Literatura brasileira 6$000

CARTA ABERTA padre Antonio Luiz Dias eao
farmaceu'ico Alticimo Tou r

nier, ,que toram incansaveis
em me dispensar seus valio
sissimos concursos, no sentido
de salvar a vida de meu fi
'lho, sôbre quem o Criador
«estendeu o manto de sua

infinita misericordia».
A todos os enfermos rec

mendo o hospital Bom Pas
tor, nesta cidade, pois além
de contar com dois habeis e

esforçados medicas, possue,
ainda, enfermeiras prestativas
nos arduas cumprimentos de
seus deveres e que dispensam
.aos doentes tratamento cari
nhoso.

Ararangué, 9 de Abril de
1934.
Manuel Gomes Baltazar

Osvaldo Orico
Estadistas do lmperto
Ditadura contra Soberania

6$000
6$000

Ao jovem e inteligente conterraneo
Acarí Fiuza Lima

XX%XXX:XXXXX:XXXxXXXX

Asilo de Mendicidade
OONVIT"E;

Os abaixo assinados, unicos
membros da primitiva comia
são do projetado Asilo de
Mendicidade de Laguna, tem
o prazer de convidar a todas
ai pessoas de bôa vontade e

que se interessam pela reali
zação de tão uti] estabeleci
mento, para a reunião que se

realizará em a noite de 16 do
corrente, (amànhã, segunda
feira), afim de se proceder a

eleição de seus novos dirigen
teso A referida reunião terá

lugar na residencia do primei
ro sinetario, á rua 10. de mar

ço na. 16, ás 19 horas.
Laguna, 12 .de Abril de

1934.

(as.) fi/varo Pinto da Cos
ta Carneiro e Euthalio Ciro
de Castro.

Téo-Filho
As oirgens amorosas, 8$000

UXXXXXXXXXXXXXXXXXXlCX í1��..:I:,,���<:.�_H.���!Iil

AGRADECIMENTOS � SERRAI1I,A SANTj\ TEI1ESINHt\ �

Jorge Simão Nacif e sua 1 FERNAND� GENOVEZ t�senhora Valeria de Souza Na-

i
COMPRA E EXPORTA MADEIRAS

cif, expressam de coração os
o

Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo. Mantem
seus agragecimentos ao ilustre sempre ein êTOqÇ taboas e frisos para IlSSQalh08 e fôrros de I a. e 2a.

'�medico dr., Pa�lo Carneiro, End. felegrefíco s NANDO.GUARDA [pelo desvelo, dedicação e com- � Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSE [5'
petencia demonstrados durante � Residencia: Quilometro 63 -- E. F. D. T. C. -- Santa Catarina. �
a enfermidade de seu filho E!""'�T�����T�T'4T'T5'lf>"I�
Francelicio Jorge Nacif, de cxXxuuunxxuxun::çxunxxxuxunxunu:15 anos de idade, que esteve
interno no Hospital desta ci
dade, durante mais de 20
dias.
Foram extensivos os seus

agradecimentos as exmas. Ir
mãs da Divina Providencia,
pela solicitude e carinho dis
pensados ao seu filho manifes
tando tambem a sua gratidão
a todas as pessoas daqui .de
Laguna e de fóra, que se in
teressaram pessoalmente, em

cartas, pelo enfermo.
Laguna, 14 de Abril

1934.
(as.) Jorge Simão Nacif

e Valeria de Souza Nacif.

���.gr�±��b"'�Vi,SI"i.f:$'��
ATE�9ÃO
A bem- aparelhada'marcenaria de �,

ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS I
executa, com grande perfeição, todo e qualquer fitrabalho atinente ao ramo, como sejam : mobilias �
completas, escrivaninhas, janelas, portes, caxi- �,
lhos etc., / �IEsp�ci�lista em instalações edesiasticas: �íaltares, pulpItos, bancas,_etc-, ' I�I, Constróe excelentes camas com'molas, de madeira lustrada, �imita�io das de ferro, sob qualquer modelo.

� �Serviço rapido e garantido, pois, que dispõe de habeis ,oficiais. I�Atel)de qualquer chamado e fornece orçamentos a �i'pedido sem compromisso , �i
PREÇOS SI;.M COMPETIDORES

.

ORLEANS'_: STA. OATANINA

Adelaide Castro Alves
o _Imortal (Poesias) 8$000

Leão de Vasconcelos
Tatuagens Sentimentais

(Poesias) 6$000

Bastos Portela (Ives)
Azul e Rosa, (Poesias) 4$000

Gastão Pereira da Silva
Crime e psico-analise 6$000

HODorio Delgado
fi ViJ" e ObTà de F;u 6$000

Senhores Con ..

"d "sumi ores" ...

João Luso
Terras do' Brasil 6$000

Torno pú-blico minha gra
tidão aos abalisados facultati
vos drs. Estevão Giorgi e Luiz
Bailer, pela habilidade e mes

tria com que operaram meu

filhinho, condenado á morte,
si não houvesse -a intervenção
da moderna cirurgia.

Essa gratidão faço extensiva
a todas as pessoas qU<t visi
taram êsse meu filhinho, no

hospital Bom Pastor, ónde es

teve ele internado durante lon-
gos dias.

,

Agradeço, tambem, ao rev.

QU!indo desejarem compraI
arroz, farinha de milho e r;a

fé moido, faça� suas enco

mendas á Fabrica Pau/open
se, em Paulo Lopes: que ven

de bons produtos:
Arroz ,Especial em sacas

de 2, 4, 5, 7 e 1 [2, 15 e 30
quilos. (XXXUXXxxxxxxxxxxxxxn:xxxxxxxxxn:xxxxxXXXXJ
Farinha de Milho Extra �!*,li1,*��������

não ha melhor. Vendas em üI J - 'T' d' 5 C· Isaca� de 2, 7 112, 15 e 30 � OélO ornez e OUZfi & la...
quilos, e. em pacotes de 1 a I Sucessores de Souza, Fonseca & Cia. Ltda. I7 112 qUilos. líiI COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E

'

CONTA PROPRIA
Café Moido, marca Cinco 8 CODIGOS: Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares.. :,

Mestres, torrado com 25010 �
.

FA�RICA�T.ES DA B:<\NHA E CARNE MARCA AU�ORA &ide assucar puro e especial- � UnlCOS mtermedlarlOB nas remessas da! ban�s marcas Planeta, Forno H
mente vendido em latas de � e Palmeiras, e carnes marcas B. L., M. G., J. F.,.R. S., e J. M. ,�
1 i2, 1, 2, 3, 4, 5 e 10 qui- I CAIXA POSTAL, 28 -- End.' telegrabco : JOUZA �
los. e em pacotes de 112 e 1 � Lagulla - Estado de Santa Catarinc. �qUilo. �����;oo�-oo:����

N�ves-MaDta
A arte e neurose de João do Rio $000

João de'Mina's '

A mulher, Carioca aos 22 anos $00

Alvarenga Neto
.

Comedias e Dramas Judiciarias 6$000

, Humberto de Campos
Lagartas e Lihelula. 6$000
Brasileiros! Leiam mals

autores nossos.
«MARlSA EDITORA"

oferece um lindo livro' a quem
enviar o nome e endereço bem
legivel de dez pessoas.
De já agradecemos tão grata

gentileza.
Rua São Pedro, 218
RIO DE JANEIRO

Assinem ou cOmFrt'm o

CORREIO DO SUL

JV\EDICO .,'
, iDO;
HO/PIT4L

I

AT�HDE II
EM .lUA

RE/IDENCIA�

·Vir�·em" ,.3 Especialidade"
de WETZEL & elA .. • JOINVILE

Registrada)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANITA GARIBALDI é filha. do sul-catarinense. A politica estadual
abandona, menos�reza o. sol, 'e ainda enx�valha o Dome de seus filhos

-
'Õ-_":;'

(Do lo ria de' hoje de Vinicius de, Oliveira)" ar 1.0 ,

Carvão de Pedra

� :� , ��aJiz9u-8e aqui, no último
'

1 ;aoiningo, havendo concorrencia
ie brilhantismo, uma' feativida'"

ANITA GARIBAlDl de religiosa, que constou de
A Estrada de Ferro D. °r�e·f� jogos, Ieilão'd�én-Terêsa ,Cristina transportou no Ana de Jesus Ribeiro, a

ai e ores, e outros iver-
h

.

d dei nund timentos.corrente ano, até 31 do mês eroma oa cors mun OI, nas- " .'
findo, 20.340 toneladas do ceu no lligar denominado Mor- O Jardim púbhco eltava re-

nosso carvão, correspondentes rinhos, atualmente pertencente' pleto de p�s�oas de todas as

<O' TEMPORA! O' MORES! a 1017 vagões. Em igual pe- ao municipio de Tubarão. lc�a�lel SOCiaiS, que .vleram as-

riodo do ano passado, que foi Combateu, ao lado de seu,
ustlr a f�sta, orgamzada por,

, até a�ora o de maior extração marido - José Garibaldi, na lu.mh gradloso g�upolte sen�o-
======================== do carvão catarinense, aquele campanha farroupilha e na lu- dad as, a nossa me nor socie-

Estrada transportou apenas -ta pela unificação da Italia. aOe. d' ti d d •

17 I 00 I d H N b d b
' s rver nnentos e omm-

. tone a as. ouve, as- o com ate trava o na ar-r , d f d" b
.

sim, um acrescimo de 3.240 ra da Laguna, a 4 de Novem- go passa o, oram to os a .n-
seus votos no celebrizado toneladas sôbre o lotai trans- bro de 1839, Anita, que _t IhL!ltadTos bpela banda musicai
projeto da inversão dos tra- portado no mesmo periodo do achava a bordo do brigue Rió

«Jfá U

:ron:nse,..
'

,

balhos da Constituinte. \ E" ano findo. Pardo, respondendo ao apêlo, *

preciso que se note que, i- O carvão foi extraido pe- que lhe fazia a tripulação, para Foi muito cumprimectado,
antes dessa reunião da banca- las Companhias que exploram que se recolhesse á coberta do por ecasiao do StU aniversario
da pernambucana. o Interven- diversas minas, conforme qua- barco, proferiu' estas palavras: natalicio, o sr, Miguefde Sou-
tor de Pernambuco tinha se dro abaixo: .

«Sim, vou descer, mas é pesa
za Reis. '

comprometido que a bancada Companhia N. Mine- enxotar os cobardes que lá se * * *
do seu' Estado, votaria' por ração de Carvão do foram esconder>. Faleceu, nesta cidade, a 7essa I'nversão. Com o resul- B B 1 '.l 300 E

.

f tr d á d. ranco ' J. assim ez, azen o sua o corrente! ,0 estimado jovemtado de oito a oito, o Inter- Companhia Minas do frente tres homens, -que, me- .Augueto Sle.ber-t, que pcssuia,ventor ameaçou demitir-se.Tan- Rio Carvão ,4.200 n?s animo�os, pretendiam Iu- aqui, vasto circulo de amizade.to bastou para que as ovelhas Companhia B. Car- gu ao pengo,pródigas voltassem ao aprisco I bonifera de Araran- No ataque á porta de São
* * *

O que vimos nisso? Um guá 1.940 Pancracio, na Italía, obrigada', O resultado completo, da.
Interventor que tem -prepon- Grupo (4) de peque- pela enfermidade, a deixar de eleições, verificado na S.' C.
derancia e intervenção na ban- nas minas ..:._ Cresci- acompanhar seu marido, escre- 'de Responsabilidade Ltda: D.
cada do Estado, comprome- uma 900 véu-lhe, nestes termos: «Meu T. C., foi o' seguinte: Presi-'
tendo até os votos dos depu- amigo, á hora. da peleja, nãa dente, dr. Anibal COita;, 134 '

t d leit I 20.340 votos. Secretario" Luiz Sain- ,

a os e elos pe o povo, repre- [Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx penses em mim, nem em nos- .

92 l'sentantes que deviam ser da sos filhos; não cuides sinão da paio, V�tOI. 'esoureiro,João.
soberania desse mesmo povo I Anuario Sul Cafarinense Italia>.

' M. Medelrol, ,86 votai. Fo-
Onde a soberania no caso? eNos bastiões, nas brechas. ram reeclhidos em urnas, os

Antigamente tambem os pre- Foi-nos enviado pelo sr, a�imava os combatentes, dan- votos de 137' 'acionistal ',�
sidentes de Estlldo impunham ��lenezes Filho um exemplar do o exemplo da mais glorie- *

' *:'
Y*' .",

âs suas bancadas a maneira dr, «Anuario Sul Catarinease-, sa intrepidez» - escreveu Recebeu inúmer�s felicita-de ação no 'Congresso Fede- editado na tipografia Central. Clemence Robert.' ,'ções, pela, passagem do seural. . . do dr. Claribalte Gaivão. Faleceu em Ravena (halia), .enivereario natalicio, o d". OtoHoje, .como. ante�, os ,Es. Trata�se de publicação in� a 4 de '�gosto de � 849. .
Fe�rschüete,conhecido medíc;o,t�?OS maIOres mtervem na po· formativa sôbre o comercio, Na Itaila. e. em dl�erslts CI- reSidente e� Campestre., "

Jlt�C� d,?s .peq�C:�JI >Esta.�o�... etc ..,:.o.eoql" algun&--eser�tos -lite�" �dad�� bra&1leJr8s. f�..... p4!1pe- .;" _ .* .. * ' *O general Frores da Cunho rários, custándo 1 $500 cada tuada no bro�ze a �gura da Tambem recebeu cumpri.indica os interventores em ou· exemplar. grande guer�elra. .... mentQS, por ocasião da sua efe-tros Estados e disso se blazo· E FI IGratos pela oferta. . .

m ona�opo !S, por 101- �éride natalicia, o sr.' Sebas-na. Pas,sa per Floriimopolis f
XXXXXXXXiXXXXXXXXXXXX c�atJva �e Jose 801teux, cata- tlão Moner, t�legrâfilta da E.exige que o coronel Passos I t "t F D Tnllense I us re que> n..o eve

• '. erêlla CriltinaMaia transfira-se do caréere Assinem" ou c,ompr,em o d ' ','

quem o exce esse, em amor � * * *da Capit{ll barriga-verde para CORREIO DO SUL. nossa terra e á nossa gente, fOI PI' ,

o da Capital dos pampas. Man ergúido, em uma de suas pra-
e a. passa�em tambem do

da prender próceres eatarin�n· bucano e a pasta, do Exterior ças principais' um belo monu- s�u amlverS8no, recebeu feli-
d

.

d' h
'. clta"ões de coleo •ses para epols Izer que pe- será ocupada por um paulista. mento, em omen!,ge� á valo-

o
'$,', ...

as e a.mlgo�diu a soltura dos mesmos. O O sr. Osvaldo Aranha irá le- rOSa mulher, gloria ,do Brasil d
sr. Jo�e �tavlO, funclonano

Paraná não escapa tambem á
var um bilhete azul ás c(jrtes � da Humanidade. o es�n.tono da, E. F. Terê�

l'nfluencl'a de Cunhd. . •

A
sa ClI$tma.norte-americanas. • . C GAntes já era assim... Os outubristas fizeram ca�

• ••

* * *

O candidato á presidencia valo> de batalha a eS!5es pro- xxxxnnunxxxXXXXXXI Encontra-se em festas" lar
da Republica tinha tanta cer- cessos do carcomido perrepis- lEBARBENCHON' & CIA

do 5.r; Vidal,P. Alves,. com o
teza da sua eleição, que já mo, «que tanto nos infelicitou». u • naSClmt'nto, ocorrido nesta ci-
escolhia o seu ministerio an- Mas, contagiaram-se e mon- dade, de mais uma menina.
tes das proprias eleições. taram os mesmos cavalos, ape- EXPORTADORES DE MADEIRA E * * *

Hoje, nem se votou ainda sar do Moslor6 ter derrubado CEREAIS Afim de a�su�ir o cargo de
a Constituição, nã,o se sabe a crista ao cavalo do Osvaldo, profes�ora do grupo escolar p.aigda de 'que maneira será que ,irá curtir as suas mágoas OoCIIIOII: joaqul,m, seguiu para' Braçoorganizado o executivo, qual na terra de Monroe... RIBEIRO. BORGES. IlAS- do Norte, lexta-feira.finda a
o regime a ser adotado, e j" Antigamente o poder cen- sra. d. Angelica G. Cab;al,são indicados os palpaveis aos trai fazia promessa. 80S � go- .COTE e LAGUNBNSE ,exma. esposa' do sr. Manuelcargos ministeriais... vemos estaduais, promessas Cabral,. delegado de poli�iaE' d f'd End. t!I.: 1'0)0 d t 'd dtanta a certeza a esco que nunca oram cumpn as. ee a CI a �.
lha do sr. Getulio pela Cons· Hoje pro,meteram 20 mil Teler., Zl • C. f'ostal, 15 • *
tituinte reunida, que os últi- contos a Sta. Catarina, dinhei- aUIl G8.fa..O Ric:J.rd, 154 Sab�-se, aqui, *que a nova
mos telegramas do Rio asse-

ro esse que a brava gente ca-
ru.a cUJa abertura J'á tOl' I"nl'-B d tarl·ne ....se s6m nte verá S4nfa CllfArinll-LAGUNA - Brllail dguram que a aÍa ará o ml'- Ui e por um I I f' M Ib· I f h d
c a a pe o -pre elto arco inonislro da Justiça, que será dlDoNcU o, elc a OI nas arcas uxxxx�xxxxnnxxxxxxl Cabral, receberá o nome ',do

o dr. Medeiros Neto, passan-
a ação, á ao onge... Ch I f saudoso ceI.' JOãO, Cabral dedo o sr. Antunes Maciel pa-
O credito de 3.000 conto� OCO a e para porcos M I 'd .""

'd a' e o, um os malores vultos
ra a FaZ,enda. O sr. Salgado para esn necellSI a e urgente d d 1'" d' Id b d L d RIO O á• d F

o passa o 'po Ihco J o lU -ca-cederá o lugar a, um pernam-
a ana a aguna, izern - 'Secret no a a- tarinense.

que ficou pela metade, e fo,V zenda de São Paulo, atual-
*até chego a pensar que nem mente no Rio, é um fóco de * *

isso eles mandam... otimismo - diz o cCorreio da Festejou o seu aniversario
I

Todas as promessas feitas Manhã». O otimismo é nele natalicio, em dias da semana
com respeito a Sta. Catarina tão grande que chega para ,passada, d. lsaltina Burigo,
foram suspensas.. . pilheria.. exma. esposa do n; Silvio Bu-
Tambem o Paraná se res- Conversando, por exemplo. I'igo, elcrivão fede,ral.

sente da mesma cousa. Ne., em uma roda dê amigos, lan- '" * *

nhum 'dQs propalados empres- çou esta: Já se acha instalado á ,ruatimos .lhe veiu, si bem que
- o.. lavradores de São ceI. CoJaço, o elcritolio da Inl

Estados mais favorecidos .te- Paulo vivem de tal modo sa- petoria de Estradas' de Ro
nham recebido de ha muito tisfeitos que lá engordam os dag.em.
esses emprestimol. . • porcos co';» chocolate. I

(Do Correspo,ndenfe)
���:s c�a:obe:e3Ô, Êi��r:;�� a:uu:nuxu:uxnnu�xxxxxx�xxxxxnxxxxxx:

esperando outros dias e novas �.W"'.6.'.�t"...a�••••bandeiras. S6mente pedimos C A 'F É .,.. -U .� ._.a Deus que a ConstituiçãO \. •
__. ,

venha, porque s6 a�sirr a in� !

qQietação presente será des� > ,Avisamos aa Exmas. donas de cala, não le' """
feita. pr�ocuparem com u�a. ou mais releiçao inesperad�i,

No Evangelho do domingo pOIS, fazendo uma Vlllta a nossá «Bomboniére,. le-
de hoje, São Tomé quis vêr r�o o recurso necessario - haja vista o variado' lor� ,

para crêr. Em questão depo- tJmento de - GALiNHÁ ENSOPADA, PAS-)
litica, pertencemos á escola TEIS, carne !r.esc:a, presunto, feijoada completa, bran-
de São Tomé. ca e preta, hngUlças, lombo de porco etc. "etc,

Teremos que repetir illdefi- Visitem o nosso «chic» mosfruario ex,:, '"ni.1amente: O' temporo, & mo· f
res! pos O na maio. vitrine de Lagu!la.

La�una� 8-4-934 ���-��...
'"

\ I, ! 1 \
(. !r ! I ! ,

,.

) --

Fora poseivel aos revoo

Ao
iniciar a colaboração que venho mantendo]: lucionarios de 30 a vi

toria de uma campanhapelas colúnas do Correio do Sul, não tive a

m que se tornára nacional.
preconcebida intençã.o. nem alimentei o prop;o- De fato o estado de cou
sito de traçar louvammhas a quem quer que sela. • • aas anteriormente a 30,

Si, na tessitura dos meus escritos, destaco, ás ve- • (
não se coadunava em

zes, O valor das ações de alguns indi viduos, não o faço absoluto com a indole
essencialmente democrática do

com o intuito de cortejar e muito menos de incensar tais
povo brasileiro. A maquinapersonalidades. Faço-o para recomenda-los. ainda mais, enferrujada do perrepismo em

á consideração pública. sempre de um modo .independen- marcha criou, uma oligarquia
te e desinteressado. Aproveito. para isso, os que, por seu reinante, uma especie ·de mo

valor pessoal e coragem empreendedora, mais se desta- narquia hereditaria, na qual
os delfins sucediam aos maio-

cam á luz da ribalta sul-catarinense. rais. Quarenta e poucos anos
Várias edificações e diversos melhoramentos urbanos, de Republica foram outros

que possuímos nesta região, nós os devemos, quasi total- tantos anos de feudalismo.
mente, a espiritos de realizadora progressividade, que aqui O presidente ,da Republi
colaboram, disseminando, com incansável persistencia, a ca indicava, e por assim, di

fôrça de seu dinamismo trepidante e construtor, em obras zer nomeava o seu preposto
e intervinha na politica esta

que falam mais eloquente e mais alto que as nossas apre- dual, não obstante a autono-
ciações. mia dos Estados consagra

o solo desta região é farto' e exuberante, tendo da pela sábia Constituição
sido, por essa natural particularidade, rasgadamente elo- de 91;

giado por todos que aqui aportam e que daqui saem, Contra isso tudo, dizem, in-
di l'd 'smgiram�se os próceres outufmbe'Jecidos com a bondade da gente e a pro Iga 1 a- bristas, apesar da celebre car-

de da terra sulina. ta do presidente gaúcho ao

Lamentavel é, pori5so mesmo, qu,e, governantes da OCUPilnte do. çatete, A-, Pill)-
'elevada administração . estadual tenham preterid�, in� deira outubrina tremulou vito

distintamente, as soluções de problemas primordiais desta riosa, porque o povo já esta-
.' va cansado de autoritarismofertil e pItoresca regI��. , . " Eisque�do. . .

,
Os nossos. preslOentes seg,ruram, ate aqUI, a me!>ma, Quatro longos, e eu Ia dl-

trilha do sr. José Americo e àdotaiam o mesmo lema zendo tenebrosos anos, já nos

de atuação pública desse conclamad-9_Bagaceira: - «tu- separam do cenario anterio� a

d ara o Norte e nada para o S�h. E' que os go- 39,. rna� os pro�lamados pnn.o p
. 'A Ih d" ,t b ClplOS lIberaiS ficaram esque-vernadores catannenses 50 tem o a o para a ou ra an� cidos no tinteiro. Por outra,

da do Estado. parece que não existiam es

Dias virãb, entretanto, em que se ha de necessi- ses principios e que a reação
tar do voto do povo ,sul-catarinense. E êste. saberá, por fôra marcada sómente por des

certo, distinguir entre os que o beneficiam e os que lhe peito vindo das alterosas re�

giões serranas.
,marombam as aspirações maiores.

,

'

Tudo como dantes. A mu-

Ao bater�me pela realização de determinadas e opor� 5a antiga é a mesma, sendo
nas necessidades sulinas, não viso sinão o cumprimento que a edição atual é melho
do meu dever, pois que, nascido aqui, a. mim mesmo rada. revista e aumenhda.,os
Prometi consag'rar á região do meu berço, todo o esfôr� mesmos processo&, mesma a

b Ih D atuação de antanho, e a po-
ço e toda a capa,cidade de tra a o, com que eus litica a mesma escabrosa an-

aprouver distinguir-me. .. teriormente ditada, com uma

A mocidade, a que pertenço, está, mais que nun� agravante: foi peior a emen·

ca, na obrigaçãO de orientar a sua inteligencia para di-, da q�e o. soneto I
.

ara o alto, visando sempre os mais nohfes ideais
..Colsa.mt:nmante: os po-ante e p

.

I d' htJcos decaldos voltaram ao
de aperfeIçoamento mora e consequente engran eClmen-

ã d
'

, coraç o o povo, graças ao

to coletivo. quilute oferecido pelos man-

E só o trabalho, bem intencionado, poderá resul- dões da atualidade.
tar em fins benemeritos e criadores. Os serviços da barra Mas, propusemos defender
e a construção do grupo Ana Gondin, vão ser brevemen- a tese do presente artigo, ten-

•.te atacados. O Asilo de Mendicidade surgirá tambem, do em vista os últimos acon-
,

'd S h I tecimentos nacionais .

. como, �urgiu, 'em Cocal, o grupo escolar Pa re. c u er;
1 I I No lLÇS de>Fevereiro a ban-

,depois de infatigaveis esforços da popu.ação oca.. cada pernambucana dividiu 0&

O Ginasio LagunensC1 e o estadio
.

do AlmIrante

1Lamego, o jardim de !,ubarão e.o .

hospItal �ã� Mar

,coso de' Nova Veneza, Ja se constItUlram em mdlce se- contra o voto feminino e bate-se pela' derrogaçã� dos
:guro do quanto vale a yontade de um povo que almeja direitos politicos que a mulher brasileira vem bravamen-
iprogredir , ainda mesmo que. o� governos o abandonem. te conquistando, de ano a ano.

Os descrentes, 0$ peSSImIstas, os mordazes comen- Não nos preocupa, todavia, a sua ojeriza pelo sexo

'.tadores de esquinas e de cafés, são, na realidade, �om o fraco. O que nos preocupa é a facilidade com que o

�eu deuotismo nefasto, os inconcientes coveiros dos nos- eleitorado catarinense sufraga, nas urnas livres e secretas,:sos creditos e da nossa cultura.
.

nomes, COf\lO êsse.. sem representação e sem valor, sem

Sabre eles, todavia, predominarão a operosidade, a meritos e sem credenciais. '

fé o desejo e a esperança de progresso e grandeza, que Anita Garibaldi é filha do sul-catarinense. A politicaa�i�aram, ardentemente, os nossos maiores, e que a hós, estadual abandona, menospreza o sul, e ainda enxovalha
tambem, nos' animam, nas lutas do presente e do fQturo. o nome de seus filhos.

* * * Somos de muito bôa-fé. Depuram o nosso candida-
h d R· t'

. '-d . to, cassam-lhe o d,iploma, e ainda nos seduzem a votarAinda agora n06 c ega, o lO, a no ICla e ,mn

fáto chocante."
'

, em candidatos de outra região, que se não contentam ape-

O espalha�brilsas deputado Arão R.e��lo,. êsse mo- nas' em vetar o nosso progresso. Enxovalham, tambem, a

d I d
'

b t memória dos n�ssos antepassados e cospem-nos ás faces,demo '«tipo sete» a ma ano r�gem eXI .Icloms a, com

assento na Assembléa ConstItumte, surgIU; faz poucos Do faceiro Arão Rebelo, heróizinho dos comicios

dias á tribuna parlamentar, para macular, num desca- de Curitiba, não esperavamos, aliá;, cousaB edificantel
bid� chorrilho 'de asneiras, o nome limpido de' Anita Confiavamos, contudo, na sua polideJ, e não supunha
Garibaldi, a gloriosa heroina do novo e velho mundos. mos que, tão cêdo, retribuisre ele 05 votos do eleitora-
"I d B'I t t do sul-catarinense, difamando amem,ór,ia incorruptivel deque tão a,lto e evou O nome o rasl , tan o nes e, como

Anita Garibaldi.
em outro centinente.

-

O 1epresentan� enfesadão
\
de 5ant� ,Çaftui�a, �
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